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APRESENTAÇÃO 

 

A presente proposta de criação da Unidade de Conservação na Serra Verde (Figura 1) foi 

elaborada pela equipe técnica do Centro de Pesquisas Ambientais do Nordeste (Cepan), no 

ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ǊƛŀƴŘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜ /ƻƴǎŜǊǾŀœńƻ ƴƻ {ŜƳƛłǊƛŘƻ tŜǊƴŀƳōǳŎŀƴƻέΦ h 

projeto busca apoiar a criação de seis Unidades de Conservação (UCs) públicas na região da 

Caatinga, em Pernambuco.  

 

Figura 1 - Visão geral da área proposta na Serra Verde, localizada em Serra Talhada/PE (2 de abril de 
2025). 

 

Fonte: Cepan, 2026. 

 

A iniciativa foi possível em decorrência do Acordo de Cooperação Técnica (ACT) N° 

29/2023 (Processo nº 02000.011646/2023-42) formalizado entre o Ministério do Meio 

Ambiente e da Mudança do Clima (MMA), Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (Funbio) e a 

Secretaria de Meio Ambiente, Sustentabilidade e Fernando de Noronha do Estado de 

Pernambuco (Semas/PE). O objetivo do ACT foi proporcionar a implementação das atividades 

Řƻ άtǊƻƧŜǘƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻΣ ǊŜǎǘŀǳǊŀœńƻ Ŝ ƳŀƴŜƧƻ ǇŀǊŀ ŀ ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘe da 

Caatinga, Pampa e Pantanal (GEF-¢ŜǊǊŜǎǘǊŜύέ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ tŜǊƴŀƳōǳŎƻΦ h ǇǊƻƧŜǘƻ 
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é financiado pelo Fundo Global para o Meio Ambiente (GEF) no âmbito do GEF Terrestre, que 

é coordenado pelo MMA e tem o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) como 

agência implementadora e o Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (Funbio) como agência 

executora. O projeto foi selecionado através da Chamada de Projetos 03/2023 do GEF 

Terrestre e foi executado pelo Cepan, em parceria com a Secretaria de Meio Ambiente, 

Sustentabilidade e Fernando de Noronha do Estado de Pernambuco (Semas/PE) e da Agência 

Estadual de Meio Ambiente (CPRH).  

Este documento consolida as informações obtidas por meio de levantamentos 

bibliográficos e estudos de campo referentes aos meios físico, biótico, 

socioeconômico/cultural e fundiário da área de interesse, organizadas de forma a subsidiar, 

com clareza e aprofundamento técnico, a proposta de criação de uma Unidade de 

Conservação na Serra Verde. A integração de critérios técnicos e levantamentos de campo 

tornou possível a elaboração desta proposta, que se estrutura em oito capítulos: 

¶ Capítulo 1 - Apresenta o bioma Caatinga, suas principais ameaças e a relevância das 

¦ƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜ /ƻƴǎŜǊǾŀœńƻ ǇŀǊŀ ǎǳŀ ǇǊƻǘŜœńƻΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ǊƛŀƴŘƻ 

¦ƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜ /ƻƴǎŜǊǾŀœńƻ ƴƻ {ŜƳƛłǊƛŘƻ tŜǊƴŀƳōǳŎŀƴƻέΤ 

¶ Capítulo 2 - Descreve os objetivos para a criação da Unidade de Conservação proposta 

para a Serra Verde; 

¶ Capítulo 3 - Caracteriza a área de abrangência dos estudos técnicos, destacando sua 

localização e delimitação geográfica; 

¶ Capítulo 4 - Aborda a mobilização social e a percepção da comunidade, detalhando os 

processos de engajamento realizados ao longo da construção da proposta; 

¶ Capítulo 5 - Apresenta os estudos técnicos, a metodologia e os resultados dos 

diagnósticos do meio socioeconômico e cultural, do meio físico, da flora e fauna, além do 

mapeamento de uso e cobertura da terra e da caracterização fundiária; 

¶ Capítulos 6 - Aborda a justificativa técnica para a criação da Unidade de Conservação 

proposta, destacando as informações-chave dos estudos que evidenciam sua relevância 

para a conservação; 

¶ Capítulos 7 - Apresenta as sugestões de categoria de manejo e de limites da área 

proposta, incluindo as premissas de criação, entre elas a premissa da não existência de 

desapropriações nem impactos negativos diretos para as comunidades do entorno; 
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¶ Capítulo 8 - Descreve os próximos passos necessários para a formalização legal da 

Unidade de Conservação. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil, país megadiverso que abriga cerca de 20% de todas as espécies do planeta 

(BRASIL, 2023), possui uma responsabilidade central na conservação da biodiversidade global. 

Este cenário insere o país como um ator-chave no cumprimento de acordos como o Marco 

Global de Biodiversidade Kunming-Montreal. A criação de novas Unidades de Conservação é 

uma das principais estratégias para responder a múltiplas metas deste acordo, notadamente 

a Meta 2 (assegurar que áreas degradadas estejam em restauração), a Meta 3 (conservar 30% 

dos ecossistemas terrestres) e a Meta 4 (deter a extinção de espécies ameaçadas).  

Dentre os biomas brasileiros, a Caatinga, único restrito ao território nacional, destaca-se 

como a floresta tropical seca mais biodiversa do mundo, exibindo notável endemismo e 

paisagens singulares (Leal; Tabarelli; Silva, 2003), com uma flora que registra 3.347 espécies, 

962 gêneros e 153 famílias, e um endemismo de 15% (Fernandes; Cardoso; Queiroz, 2020). 

Para além de sua riqueza biológica, a Caatinga provê a base para diversas atividades 

econômicas essenciais para as populações do semiárido. O bioma é fonte de uma vasta gama 

de produtos florestais não madeireiros, como frutos (umbu, cajuí), fibras, forragem e plantas 

medicinais, que sustentam a segurança alimentar e a geração de renda local. Atividades como 

a apicultura, por exemplo, dependem diretamente da flora nativa e representam um enorme 

potencial para a construção de uma bioeconomia regional sustentável, que valoriza a floresta 

em pé e se contrapõe ao modelo degradador (Pernambuco, 2021). 

Além do valor socioeconômico direto, a importância estratégica da Caatinga foi 

recentemente amplificada por estudos sobre seu papel no balanço de carbono. Pesquisas 

como a de Costa et al. (2025), revelaram que a Caatinga funciona como um sumidouro de 

carbono altamente eficiente, chegando a ser responsável por quase metade (48% em 2022) 

de toda a remoção bruta de carbono registrada no território nacional. Esse impacto em 

macroescala é explicado pela fisiologia única do bioma, conforme detalhado por estudos 

como o de Vieira et al. (2022), que demonstram a forte sazonalidade do sequestro de carbono. 

Juntas, essas descobertas reforçam a urgência de políticas de conservação para uma função 

ecossistêmica de relevância nacional que era, até então, subestimada. 

Contudo, este valioso patrimônio encontra-se sob ameaça. A Caatinga é o terceiro bioma 

mais degradado do país, com 80% de sua vegetação modificada (Souza et al., 2015). A 

remoção da cobertura vegetal nativa é o principal vetor para a desertificação, a mais severa 



 

26 
 

ameaça socioambiental do semiárido. Este não é um risco distante: o Atlas e Zoneamento de 

Áreas Suscetíveis à Desertificação do Estado de Pernambuco e estudos locais apontam que a 

região do Sertão do Pajeú, onde a Serra Verde se insere, apresenta cenários de suscetibilidade 

que variam de severa a moderada, devido ao uso e cobertura da terra, a severa a acentuada, 

por conta das tipologias de seus solos (Ferreira et al., 2014; PERNAMBUCO, 2021). A 

desertificação é um processo proveniente da degradação do solo, muitas vezes irreversível, 

inviabilizando sua capacidade produtiva, o que causa profundos impactos sociais, como a 

perda da segurança hídrica e alimentar, a intensificação da pobreza e o estímulo ao êxodo 

rural (Galindo et al., 2008; Souza; Artigas; Lima, 2015). Nesse cenário, a conservação de 

remanescentes florestais assume papel estratégico como barreira natural contra a expansão 

desse fenômeno.  

A principal estratégia para a proteção in situ são as Unidades de Conservação (UCs), 

portanto é necessário ampliar as áreas protegidas. Além de garantirem um arcabouço legal 

que assegura a proteção em longo prazo, as UCs se configuram como o instrumento para 

mitigar as frentes de desertificação, contribuindo para a regulação climática de uma região 

que será fortemente impactada pelas mudanças no regime de chuvas e nas temperaturas 

médias.  

Apesar dessa relevância, a Caatinga possui apenas cerca de 9% de seu território sob 

alguma categoria de Unidade de Conservação e apenas 2,5% de sua biodiversidade em 

unidades de proteção integral (Brasil, 2023). O cenário é ainda mais crítico em Pernambuco, 

onde o estado protege 7,5% da Caatinga existente em seu território (Brasil, 2019). Essa 

baixíssima representatividade torna o patrimônio natural pernambucano extremamente 

vulnerável e evidencia a urgência de ampliar a rede de áreas protegidas. 

Além de seu papel ecológico, as UCs também desempenham funções sociais e econômicas 

de grande relevância. Elas contribuem para a manutenção da biodiversidade e do capital 

natural, dinamizam as economias locais e fortalecem alternativas sustentáveis de geração de 

renda, como o turismo de natureza, atividades científicas e práticas produtivas associadas ao 

uso sustentável dos recursos. Apenas em 2017, o turismo em UCs federais gerou R$ 2,2 

bilhões em renda no Brasil (Souza; Simões, 2018), demonstrando o potencial dessas áreas para 

integrar conservação e desenvolvimento econômico local. No caso do semiárido, região mais 

pobre do país, fortalecer e ampliar a rede de UCs significa não apenas proteger ecossistemas 

estratégicos, mas também oferecer alternativas reais de emprego, renda e melhoria da 
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qualidade de vida. 

Assim, a Serra Verde, localizada entre os municípios de São José do Belmonte e Serra 

Talhada/PE, inserem-se em um contexto de relevância socioambiental, mas também de 

pressão externa. Portanto, a criação de uma Unidade de Conservação na Serra Verde 

representa uma oportunidade concreta de enfrentar os processos de desertificação e de 

ampliar a proteção da Caatinga em Pernambuco, ao mesmo tempo em que promove 

desenvolvimento sustentável, resiliência climática e justiça socioambiental para as 

populações que vivem no semiárido.  

O principal instrumento legal para a criação de UCs é o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação da Natureza (SNUC - Lei nº 9.985/2000). Em alinhamento a esta diretriz, 

Pernambuco instituiu seu Sistema Estadual de Unidades de Conservação (SEUC - Lei nº 

13.787/2009), regulamentado pelo Decreto nº 56.515/2024, e conta com a Instrução 

Normativa nº 03/2021 da CPRH para disciplinar os procedimentos administrativos. 

Em resposta aos desafios relacionados à degradação da Caatinga e ao avanço da 

desertificação, o Governo de Pernambuco elaborou, em 2009, o Programa de Ação Estadual 

de Combate à Desertificação (PAE-PE). Como desdobramento estratégico, foi realizado em 

2011 o 1º Workshop para Indicação de Áreas Prioritárias para Conservação da Caatinga, 

ocasião em que foram identificados 13 locais prioritários para a conservação no estado. Dando 

continuidade a essa agenda, em 2023 foi lançada a chamada nº 2 no âmbito do Projeto 

Estratégias de Conservação, Restauração e Manejo para a Biodiversidade da Caatinga, Pampa 

e Pantanal (GEF Terrestre), coordenado pelo Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (Funbio), 

agência executora da iniciativa. 

Essa chamada teve como objetivo viabilizar a criação de novas Unidades de Conservação 

na Caatinga de Pernambuco. Nesse contexto, o Cepan foi selecionado para executar o projeto 

ά/ǊƛŀƴŘƻ ¦ƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜ /ƻƴǎŜǊǾŀœńƻ ƴƻ {ŜƳƛłǊƛŘƻ tŜǊƴŀƳōǳŎŀƴƻέΣ ǾƻƭǘŀŘƻ ŀ ŀǇƻƛŀǊ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ 

de criação de seis novas UCs, incluindo a elaboração de planos de gestão e financiamento, 

abrangendo aproximadamente 15 mil hectares no bioma Caatinga. 

As áreas propostas para criação de Unidades de Conservação estão distribuídas da 

seguinte forma: 

 Área da Serra da Matinha, localizada no município Carnaíba e Quixaba; 

 Área da Serra do Carro Quebrado, localizada no município de Triunfo, Calumbi e Santa 

Cruz da Baixa Verde; 
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 Área da Serra Comprida, localizada no município São José do Belmonte; 

 Área da Serra dos Almirantes, localizada no município de Orocó; 

 Área da Serra da Seriema, localizada entre os municípios de Santa Cruz, Parnamirim e 

Santa Maria da Boa Vista; 

 Área da Serra Verde, localizada entre os municípios de São José do Belmonte e Serra 

Talhada. 

No âmbito do projeto de criação de UCs que embasou esta proposta, foram previstos 

diagnósticos sobre meio socioeconômico/cultural, meio físico, flora, fauna, flora, 

levantamento de informações fundiárias, além do mapeamento com auxílio de ferramentas 

de sistema de informações geográficas, a fim de compreender os limites de área, bem como 

o uso e ocupação da terra. De forma complementar, foram organizadas oficinas participativas 

de criação, nas quais a população local foi apresentada aos resultados dos estudos e 

procedimentos necessários para a criação dessas áreas protegidas. Esses encontros também 

possibilitaram a coleta de informações adicionais e a consolidação de contribuições referentes 

à denominação, aos objetivos, aos limites, aos usos e às potencialidades dos territórios 

envolvidos.  

O projeto também prevê a realização das consultas públicas como parte do processo de 

criação das UCs, assim como um curso de capacitação para 25 gestores municipais e atores-

locais que podem ser diretamente envolvidos com a gestão de Unidades de Conservação, 

abordando temas-chave relacionados à gestão e ao financiamento dessas áreas. As atividades 

no âmbito do projeto estão sendo construídas em conjunto com a Secretaria de Meio 

Ambiente, Sustentabilidade e Fernando de Noronha (Semas/PE) e Agência Estadual de Meio 

Ambiente (CPRH), garantindo sua participação, com contribuições regulares e alinhamento 

contínuo. 

Diante desse contexto, ampliar a rede de UCs e conter o avanço das frentes de 

desertificação, bem como seus potenciais efeitos negativos, constitui uma ação imprescindível 

para melhorar as condições de convivência com o semiárido e assegurar a manutenção de 

serviços ecossistêmicos fundamentais ao bem-estar humano e à economia da região 

Nordeste. O estado de Pernambuco, que possui apenas uma fração reduzida de sua Caatinga 

protegida por Unidades de Conservação, está entre os estados mais vulneráveis aos impactos 

sociais e ecológicos decorrentes da expansão da desertificação, agravada pelas mudanças 

climáticas. Assim, aumentar a representatividade de UCs no estado configura uma 



 

29 
 

oportunidade estratégica para conter a desertificação e fortalecer a rede de proteção da 

vegetação nativa da Caatinga.  

É neste contexto que o presente relatório consolida os estudos técnicos que fundamentam 

a proposta de criação da Unidade de Conservação da Serra Verde entre os municípios de São 

José do Belmonte e Serra Talhada, Pernambuco. Em atendimento às normativas vigentes, 

foram elaborados os diagnósticos dos meios físico, biótico e socioeconômico/cultural, cujas 

análises e justificativas técnicas são apresentadas nas seções subsequentes. 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral 

 

Apresentação de estudos e informações técnicas para subsidiar a proposta de criação de 

Unidade de Conservação para as áreas da Serra Verde, localizada entre os municípios de São 

José do Belmonte e Serra Talhada, Pernambuco. 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

 Apresentar diagnósticos de meio físico, meio biótico, socioeconômico/cultural e 

levantamento de informações fundiárias; 

 Realizar o mapeamento de uso e cobertura da terra; 

 Indicar uma categoria, assim como o limite para a Unidade de Conservação; 

 Realizar outras indicações gerais para dar efetividade à concepção da Unidade de 

Conservação proposta. 
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3. ÁREA DE ABRANGÊNCIA DOS ESTUDOS 

 

A área proposta para realização dos estudos iniciais para a criação da Unidade de 

Conservação (UC) na Serra Verde abrangeu um polígono de aproximadamente 6886 hectares 

(ha), localizado na Região de Desenvolvimento do Pajeú, Sertão Central de Pernambuco. O 

território da área de estudo da UC proposta está inserido entre os municípios de São José do 

Belmonte (31,47%) e Serra Talhada (68,53%), em Pernambuco.  

A área proposta para criação da UC situa-se em um setor predominantemente rural, onde 

coexistem práticas agropecuárias tradicionais e remanescentes de vegetação nativa de 

Caatinga (Figura 2). Com coordenadas centrais aproximadas de 7°47'34"S e 38°34'14"W, a 

área tem o polo urbano de referência o município de São José do Belmonte a 12,3km e o de 

Serra Talhada, a 27 km de distância.  

 

Figura 2 - Limitação da área de estudo para a criação da UC proposta na Serra Verde sobre imagem 
de satélite. 

 
Fonte: Cepan, 2026.  
 

De maneira marcante, a relevância ecológica da Serra Verde reside na sua complexidade 
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e heterogeneidade geoambiental, onde o fator orográfico nas porções mais elevadas propicia 

a formação de um microclima com maior umidade e variações de temperatura, configurando 

áreas de exceção climato-edáfico-ecológicas. Essa complexidade reflete-se nas distintas 

fisionomias da vegetação de Caatinga e na diversidade de solos, caracterizando-se como um 

setor majoritariamente rural onde coexistem importantes remanescentes de vegetação 

nativa e práticas agropecuárias tradicionais. Geologicamente inserida na Província 

Borborema, a área destaca-se como um complexo relevo montanhoso que contrasta 

fortemente com o conjunto de superfícies aplainadas e suavemente onduladas do seu 

entorno. 

Atualmente, entre os municípios que a compõem (Serra Talhada e São José do Belmonte), 

somente Serra Talhada possui Unidade de Conservação. Esse cenário torna a criação da UC 

proposta na Serra Verde uma ação ainda mais estratégica para ampliar a proteção regional. A 

sua localização a cerca de 50 km do Parque Estadual Mata da Pimenteira possui forte potencial 

para fortalecer as iniciativas de conservação integradas. A adição de uma nova UC na Serra 

Verde potencializa não apenas a preservação das belezas cênicas e ecológicas da Caatinga, 

mas cria bases para ações futuras de conectividade, como a formação de corredores 

ecológicos na Bacia do Pajeú, que assegurem a conservação da paisagem e o aumento da 

resiliência dos ecossistemas locais ao longo do tempo. 

 

4. MOBILIZAÇÃO SOCIAL E PERCEPÇÃO DOS ATORES-CHAVE DO 

TERRITÓRIO 

 

4.1. PROCESSO GERAL DE MOBILIZAÇÃO  

 

O processo de criação da Unidade de Conservação na Serra Verde foi desenvolvido com 

uma ampla mobilização social com o propósito de garantir a participação efetiva das 

comunidades locais e dos atores-chave envolvidos no processo de criação da UC. As ações 

compreenderam a realização de reuniões de apresentação do projeto aos representantes 

municipais e atores institucionais, atividades de mobilização em campo, evento público de 

apresentação para as comunidades locais e, por fim, as oficinas participativas (Figura 3).  

Cabe destacar, ainda, que durante a execução das entrevistas do diagnóstico 
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socioeconômico também ocorreu um processo de mobilização, uma vez que era necessário 

apresentar o processo de proposta de criação das Unidades de Conservação para viabilizar a 

realização das entrevistas e promover o engajamento das comunidades. Ademais, cabe 

ressaltar que devido à ampliação da área de estudo, a mobilização social foi dividida em duas 

grandes fases territoriais. A primeira ocorreu em fevereiro de 2025, focada no município de 

Serra Talhada/PE, na área da Serra Verde. E posteriormente, ocorreu uma segunda fase em 

setembro de 2025, voltada exclusivamente para a Serra do Catolé, localizada no município de 

São José do Belmonte/PE. 

 
Figura 3 - Ações realizadas para mobilização social para a proposta de Unidade de Conservação na 

Serra Verde. 

 

Fonte: Cepan, 2026. 

 

As ações de mobilização envolveram reuniões presenciais com as prefeituras e secretarias 

dos municípios envolvidos (Serra Talhada/PE e São José do Belmonte/PE), encontros com 

moradores de comunidades locais, proprietários de terra, representantes do poder público, 

do setor educacional, representantes de associações rurais, sindicatos, colegiados territoriais 

e organizações da sociedade civil τ como o Centro de Educação Ambiental (SESC Serra 

Talhada/PE), a Autarquia Educacional de Serra Talhada e o Movimento Camponês Popular 

(atuante na região do Pajeú).  

Ainda, foram realizadas reuniões com o Colegiado Territorial do Sertão do Pajeú, com o 

Sindicato de Trabalhadores Rurais de Serra Talhada/PE e com o Sindicato de Trabalhadores 

Rurais de São José do Belmonte/PE. Além disso, diferentemente de outros territórios, não 

foram identificadas comunidades tradicionais (quilombolas ou indígenas) na área indicada 

para a UC proposta ou em seu entorno. Em contrapartida, houve forte mobilização de 

entidades de ensino, pesquisa e extensão atuantes no território, ocorrendo encontros 
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estratégicos com a Universidade Federal Rural de Pernambuco (UAST/UFRPE), em Serra 

Talhada/PE, e com o Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), em São José do Belmonte/PE. 

A mobilização contou ainda com visitas presenciais para convocação dos moradores, a 

distribuição de materiais informativos, a fixação de convites em escolas e estabelecimentos 

locais e, também eventos (apresentação do projeto e oficinas participativas), que se 

consolidaram como espaços de debate, retirada de dúvidas e contribuição da comunidade ao 

processo de criação da Unidade de Conservação. 

 

4.2. ARTICULAÇÕES COM PREFEITURAS E ÓRGÃOS LOCAIS 

 

A primeira fase de articulações iniciou-se em Serra Talhada/PE no dia 04 de fevereiro de 

2025, com a apresentação do projeto na Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Serra 

Talhada/PE (Figura 4). Este momento ocorreu com a condução da Secretaria de Meio 

Ambiente, Sustentabilidade e de Fernando de Noronha de Pernambuco (SEMAS/PE) e 

participação da Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH) e do Cepan. Foram estabelecidas 

articulações fundamentais com o Sindicato de Trabalhadores Rurais (Serra Talhada/PE) e com 

o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (Serra Talhada/PE), instituições 

essenciais para a identificação de áreas e aproximação com os atores locais. 

 

Figura 4 - Apresentação do projeto ao município na Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Serra 
Talhada/PE (04 de fevereiro de 2025).  

 
Fonte: Cepan, 2025. 
 

Com o apoio de um guia de campo indicado pelo Sindicato, a equipe realizou visitas às 
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comunidades e assentamentos inseridos na área de influência da UC proposta entre os dias 4 

e 8 de fevereiro de 2025, com retornos pontuais em 18 de fevereiro (Tabela 1). O diálogo 

inicial com a presidência da associação do Assentamento São Lourenço (Serra Talhada/PE) 

(Figura 5), que abriga 24 famílias assentadas, e o registro fotográfico através de drones entre 

as comunidades de Videl (Serra Talhada/PE) e Chica Maga (Serra Talhada/PE) permitiram um 

reconhecimento territorial inicial.  

 

Tabela 1- Calendário das atividades de mobilização social na porção de Serra Talhada/PE (04 a 18 de 
fevereiro de 2025). 

Data Local Atividade 

04/02/2025 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

de Serra Talhada 

Reunião de apresentação do projeto para gestão 

municipal e atores convocados pela SEMAS/PE. 

04/02/2025 
Assentamento São Lourenço - Serra 

Talhada 

Reunião com moradores e moradoras do 

Assentamento São Lourenço. A conversa foi 

articulada pelo apoio de campo, Hamilton Lopes. 

04/02/2025 Área da Serra Verde - Serra Talhada 
Reconhecimento do entorno da área de estudo e 

captação de imagens da serra por vôo de drone. 

05/02/2025 Área da Serra Verde - Serra Talhada 
Trabalho de campo de mobilização social no 

Assentamento São Domingos e nas comunidades 
do Baixio do Meio, Prazeres e Cacimbinha. 

06/02/2025 Área da Serra Verde - Serra Talhada 
Trabalho de campo de mobilização social na Vila 

de Santa Rita e reunião com moradores do 
Assentamento São Lourenço. 

07/02/2025 Serra Talhada 
Reunião com representantes do Conselho de 

Desenvolvimento Rural de Serra Talhada. 

07/02/2025 

Área da Serra Verde - Serra Talhada e 

Memorial da Pedra do Reino ς São José 

do Belmonte 

Trabalho de campo de mobilização social na 
comunidade de Gameleira ς Serra do Catolé. 

08/02/2025 Área da Serra Verde - Serra Talhada 
Trabalho de campo de mobilização social nos 

Sítios Barro e Bandeira, Vila de Bernardo Vieira, 
Jatobá de Baixo e Assentamento São Domingos. 

18/02/2025 
Sindicato de Trabalhadores Rurais de 

Serra Talhada 
Convite presencial ao Secretário de Agricultura, 

Fabinho do Sindicato. 

18/02/2025 
Distrito de Bernardo Vieira ς Serra 

Talhada 

Visita à Escola Municipal Barão do Pajeú para 
acertar detalhes para a Roda de conversa; 

Trabalho de campo de mobilização social na Vila 
de Bernardo Vieira. 

18/02/2025 Área da Serra Verde - Serra Talhada 
Trabalho de campo de mobilização social na 

comunidade do Saquinho e Cacimbinha. 

Fonte: Cepan, 2025. 
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Figura 5 - Diálogo de articulação com a liderança da Associação do Assentamento São Lourenço, em 
Serra Talhada/PE (04 de fevereiro de 2025). 

 
Fonte: Cepan, 2025. 
 

 

A mobilização presencial no município de Serra Talhada/PE ocorreu de forma abrangente 

(Figura 6, Figura 7 e Figura 8), com visitas, diálogos e reuniões nas seguintes comunidades: 

Barrinha, Prazeres, Assentamento São Domingos, Baixio do Meio, Cacimbinha, Saquinho, Vila 

de Santa Rita, Assentamento São Lourenço, Jatobá de Baixo, Jatobá do Meio, Jatobá de Cima, 

Gameleira (Serra do Catolé), Barro, Bandeira e Vila de Bernardo Vieira τ todas pertencentes 

a Serra Talhada/PE.  

Durante o trabalho em campo, além da entrega de cartas-convite, a equipe precisou lidar 

com cenários de desconfiança em diferentes localidades. Nos Distritos de Bernardo Vieira e 

Santa Rita, por exemplo, foram registradas dificuldades de acesso às comunidades, atribuídas 

a conflitos históricos entre famílias locais, anteriormente associados ao cultivo ilícito de 

entorpecentes. Já na comunidade de Cacimbinha, localizada no município de Serra Talhada, 

apesar da liderança comunitária se mostrar favorável ao processo, ela apresentou um relato 

da resistência de parte dos moradores em aderir ao projeto, motivada pelo receio de que, 

após a assinatura, não poderiam mais criar animais nem realizar o plantio para subsistência. 

Tal percepção evidenciou a necessidade de intensificar as ações de esclarecimento e 

sensibilização quanto às regras de uso e ocupação do solo associadas à criação de uma 

Unidade de Conservação. 
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Figura 6 ς Registros das atividades de mobilização social em Serra Talhada/PE que ocorreram no dia 5 
de fevereiro de 2025. A) Conversa com moradores do Assentamento São Domingos (Serra Talhada/PE); 
B) Explicação do projeto com moradores do Baixio do Meio (Serra Talhada/PE); C) Conversa com 
liderança na comunidade de Cacimbinha (Serra Talhada/PE); D) Conversa com a presidência da 
associação de Cacimbinha (Serra Talhada/PE).  

 
Fonte: Cepan, 2025. 

 

Figura 7 ς Registros das articulações comunitárias e institucionais em Serra Talhada/PE que ocorreram 
entre 6 e 7 de fevereiro de 2025. A) Reunião com representantes do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural Sustentável de Serra Talhada/PE, no dia 7 de fevereiro de 2025; B) Reunião 
com moradores do Assentamento São Lourenço em Serra Talhada/PE no dia 6 de fevereiro de 2025; 
C) Conversa e entrega de carta-convite à Associação de Gameleira e visita à Serra do Catolé (São José 
do Belmonte/PE) (07 de fevereiro de 2025). 

 
Fonte: Cepan, 2025. 
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Figura 8 ς Registros das atividades de campo e entrega de convites em Serra Talhada/PE em 08 de 
fevereiro de 2025. A) Entrega de carta-convite à presidência da Associação dos moradores de Jatobá 
de Baixo (Serra Talhada/PE); B) Reunião com moradores da comunidade Barro e Bandeira (Serra 
Talhada/PE) e entrega de carta à presidente da associação; C) Breve fala na reunião da Associação da 
Vila de Bernardo Vieira (Serra Talhada/PE); D) Reunião com moradores do Assentamento São 
Domingos (Serra Talhada/PE) e entrega de carta- convite ao presidente da associação. 

 
Fonte: Cepan, 2025. 

 

Posteriormente, após articulações entre as gestões municipais, a SEMAS/PE e o Funbio, 

foi deliberada a ampliação da área proposta para a Unidade de Conservação, incorporando 

também a Serra do Catolé, no município de São José do Belmonte. Nesse contexto, a 

mobilização ocorreu no município de São José do Belmonte/PE, entre os dias 15 e 18 de 

setembro de 2025, conforme a Tabela 2.  

Durante as atividades de campo, verificou-se divergência entre a nomenclatura indicada 

relacionada à nova área incorporada ao projeto (Serra do Catolé) e o reconhecimento 

territorial da população local, que identifica o perímetro proposto para a UC como 

ŀōǊŀƴƎŜƴŘƻ ŀǎ ŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǎŜǊǊŀƴŀǎ {ŜǊǊŀ tƛƴǘŀŘŀ όƻǳ {ŜǊǊŀ Řƻ hƭƘƻ 5Ω#Ǝǳŀύ Ŝ {ŜǊǊŀ Řƻǎ 

Canudos. Já a Serra do Catolé τ também conhecida como Serra do Coco τ corresponde a 

uma área adjacente às serras mencionadas, porém externa ao polígono proposto para a 

Unidade de Conservação, caracterizando-se por elevada ocupação humana e uso produtivo 

A 

B 

C 

 D 
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do território, incluindo atividades de extrativismo e beneficiamento do coco catolé. No 

entanto, para fins desta proposta de criação ainda irá ser utilizada a nomenclatura Serra 

Verde, porém o nome da Unidade de Conservação proposta será discutido durante as 

consultas públicas. 

 

Tabela 2 - Calendário das atividades de mobilização social na porção de São José do Belmonte/PE (15 
a 18 de setembro de 2025). 

Data Local Atividade 

15/09/2025 Município de São José do Belmonte; Sítio 

Areinha e nas comunidades de Pitombeira, 

hƭƘƻ 5Ω#ƎǳŀΣ /ŀƴǳŘƻǎΣ /ƘŜƎŀ Ŝ ±ƛǊŀΣ tŜōŀǎ 

e Sítio Serra do Reino 

Reunião com atores locais e lideranças da 

comunidade Bananeira da Serra; 

Atividade de mobilização em campo para diálogos 

individuais com moradores; 

16/09/2025 Comunidades de Serrotinho, Campestre, 

Boa Esperança, Cacimba Nova, Bananeira da 

Serra, Sítio Batinga, Sítio Serra Baixa, Sítio 

Boa Sorte e Sítio Barracas 

Atividade de mobilização em campo e diálogo nas 

comunidades de Serrotinho, Campestre, Serra Baixa, 

Boa Sorte, Boa Esperança, Cacimba Nova, Batinga, 

Bananeira da Serra e Sítio Barracas; Reunião com 

extensionista do IPA de São José do Belmonte; 

Reunião com presidente da Associação da Mata 

Verde; 

17/09/2025 Sítio Pedrinho, Sítio Bananeira da Serra e 

localidades adjacentes 

Reunião de apresentação do projeto e diálogo com 

Associação de Moradores do Sítio Bananeira da 

Serra, com participação de moradores dos sítios 

Bananeira da Serra, Catolé, Chega e Vira e Pedra do 

Letreiro; Visitas de reconhecimento às áreas de Icó 

dos Motas, Icó dos Cibras e Montreal; 

18/09/2025 Prefeitura Municipal de São José do 

Belmonte 

Reunião para diálogo com a prefeitura de São José 

do Belmonte e de Serra Talhada, com a participação 

do conselho municipal de desenvolvimento rural e 

sindicato dos trabalhores rurais de Serra Talhada.  

Fonte: Cepan, 2025. 

 

Entre os dias 15 e 17 de setembro de 2025, foram realizadas atividades de mobilização 

social e reconhecimento territorial no município de São José do Belmonte, abrangendo 

comunidades situadas no entorno da área proposta para a criação da Unidade de Conservação 

(Figura 9). Foram visitadas as comunidades ŘŜ !ǊŜƛƴƘŀΣ tƛǘƻƳōŜƛǊŀΣ hƭƘƻ 5Ω#ƎǳŀΣ /ŀƴǳŘƻǎΣ 

Chega e Vira, Pebas, Sítio Serra do Reino, Serrotinho, Campestre, Serra Baixa, Boa Sorte, Boa 

Esperança, Cacimba Nova, Batingas, Sítio Pedrinho, Bananeira da Serra, Icó dos Motas, Icó dos 

Cibras e Montreal, todas no município de São José do Belmonte/PE. 

As ações envolveram reuniões com lideranças comunitárias, moradores, representantes 

institucionais e atores estratégicos locais, incluindo apoio técnico de representantes do 

Instituto Agronômico de Pernambuco e de lideranças das comunidades da Serra do Catolé. 
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Durante as atividades, foram apresentados os objetivos do projeto, assim como foi discutido 

o processo de criação da UC e foram levantadas informações sobre a dinâmica territorial, 

produtiva e socioeconômica das comunidades envolvidas. 

 
Figura 9 - Mobilização social na Serra do Catolé que ocorreram entre 15 e 17 de setembro de 2025. 
A) Diálogo de mobilização na comunidade de Canudos (São José do Belmonte/PE); B) Mobilização 
individual no Sítio Pebas (São José do Belmonte/PE); C) Mobilização individual no Sítio Serra Baixa 

(São José do Belmonte/PE); D) Mobilização individual no Sítio Bananeira da Serra (São José do 
Belmonte/PE); E e F) Mobilização individual no Sítio Batingas (São José do Belmonte/PE). 

  
Fonte: Cepan, 2025. 
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As mobilizações contemplaram visitas a diversas localidades rurais, incluindo áreas de 

difícil acesso e baixa ocupação populacional, possibilitando o reconhecimento das condições 

de uso e ocupação do território, das atividades econômicas predominantes e das principais 

demandas das comunidades. Ao longo dos diálogos, destacaram-se preocupações 

relacionadas a possíveis restrições de uso da terra com a criação da UC, mas também foram 

apresentados problemas históricos de limitações de infraestrutura viária, ao acesso à água e 

à geração de renda. Ainda, houve manifestação do interesse dos moradores em iniciativas 

voltadas ao turismo sustentável e à valorização de práticas tradicionais, como o extrativismo 

e beneficiamento do coco catolé. 

Durante as atividades, verificou-se que algumas localidades, como Pitombeira e Olho 

5Ω#ƎǳŀΣ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳ-se atualmente desabitadas e destinadas ao arrendamento para 

pastagens, enquanto comunidades próximas à linha de transmissão da Chesf, como Icó dos 

Motas, Icó dos Cibras e Montreal, apresentam ocupação humana praticamente inexistente, 

contando apenas com estruturas de apoio às atividades rurais. Nas áreas habitadas, observou-

se diversidade nas dinâmicas produtivas: nas comunidades de Serrotinho e Campestre, no 

município de São José do Belmonte, os moradores demonstraram maior cautela quanto às 

possíveis restrições sobre áreas de pastagem; já em Bananeira da Serra (São José do 

Belmonte/PE), destacou-se a expectativa de fortalecimento do extrativismo do coco catolé 

associado à conservação da Caatinga e ao potencial desenvolvimento do turismo de base 

comunitária. Nesse contexto, também foram identificados atrativos de relevante potencial 

turístico e cultural, como o Sítio Arqueológico Pedra do Camaleão, a Pedra de Lampião e o 

complexo histórico da Pedra do Reino. 

Visando dialogar com a gestão municipal sobre a expansão da UC proposta, no dia 18 de 

setembro de 2025, foi realizada uma reunião com a Prefeitura Municipal de São José do 

Belmonte/PE (Figura 10). A reunião contou com a presença do prefeito e de representantes 

da Secretaria de Infraestrutura, Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, Conselho 

Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, todos 

com atuação em São José do Belmonte/PE, além de lideranças do Sítio Bananeira da Serra e 

equipes da Semas, CPRH e Cepan. Adicionalmente, representantes da Secretaria de Meio 

Ambiente e da Agência Municipal de Meio Ambiente de Serra Talhada/PE compareceram ao 

encontro, permitindo um alinhamento intermunicipal crucial para unificar o diálogo. Como 

resultado dessa articulação e do trabalho de mobilização, a gestão local oficializou o pleito de 
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expansão ainda mais a UC proposta para abranger a Serra do Catolé e assim como discutiu a 

possibilidade de promover melhorias nas estradas e no abastecimento de água da 

comunidade de Bananeira da Serra. 

 

Figura 10 - Reunião institucional com a gestão municipal e atores-chave locais em São José do 
Belmonte/PE (18 de setembro de 2025).  

 
Fonte: Cepan, 2025. 

 

Como premissa fundamental, o processo de criação da Unidade proposta buscou 

aproximar a sociedade por meio da produção de materiais educativos acessíveis, elaborados 

em linguagem simples e adaptados às especificidades culturais e regionais. O objetivo foi 

sensibilizar a população direta ou indiretamente beneficiada, fortalecendo o sentimento de 

pertencimento e corresponsabilidade na conservação da Caatinga. Portanto, foram 

elaborados folders, cartazes e materiais simplificados de comunicação com o objetivo de 

facilitar a divulgação dos temas abordados pelo projeto ao público-alvo, além de apresentar 

um resumo dos estudos técnicos realizados para a proposta de criação da Unidade de 

Conservação. Esses materiais estão dispostos no Anexo I. 

Cabe destacar que alguns materiais de comunicação foram atualizados com informações 

sobre a área de abrangência das unidades de conservação propostas. Além disso, o material 

simplificado foi elaborado para facilitar a comunicação sobre as temáticas do projeto com o 

público-alvo e esclarecer as salvaguardas relacionadas aos impactos nas comunidades locais. 

A importância deste material para a realização do diagnóstico socioeconômico com a 

população do entorno da área prevista para conservação, considerando os desafios de acesso 

à leitura. 
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4.3. EVENTOS DE APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

Como o evento de apresentação do projeto ocorreu anteriormente à ampliação da área 

proposta para inclusão da Serra do Catolé, a atividade referiu-se, naquele momento inicial, 

apenas à área da Serra Verde. Assim, a apresentação do processo de criação da Unidade de 

Conservação foi realizada no município de Serra Talhada, em 19 de fevereiro de 2025 (Figura 

11), por meio de uma roda de conversa sobre a UC promovida na Escola Municipal Barão do 

Pajeú, localizada no distrito de Bernardo Vieira. 

Já em relação à porção situada no município de São José do Belmonte, incorporada 

posteriormente ao projeto, o processo de mobilização ocorreu de forma descentralizada, por 

meio de diálogos coletivos e articulações realizadas diretamente nas comunidades, conforme 

detalhado no item anterior. 

 

Figura 11 - Roda de Conversa e evento de apresentação do projeto de criação da UC proposta Serra 
Verde, no Distrito de Bernardo Vieira, Serra Talhada/PE (19 de fevereiro de 2025). 

 
Fonte: Cepan, 2025. 

 

O encontro contou com a participação de 65 pessoas, não sendo contabilizadas as equipes 

do Cepan, da Secretaria de Meio Ambiente, Sustentabilidade e Fernando de Noronha 

(SEMAS/PE) e da Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH). O público presente foi diverso, 

composto por 40 homens e 25 mulheres, abrangendo desde moradores de comunidades 

locais (pequenos e médios proprietários), representantes de associações rurais, sindicatos, 

conselho municipal, setor educacional e poder público (Tabela 3). Um aspecto de destaque na 

mobilização foi a presença da comunidade de Lagoa Vieira (Serra Talhada/PE), que 
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compareceu de forma expressiva através de articulação indireta dos atores inicialmente 

mobilizados.  

 

Tabela 3- Lista de instituições e comunidades presentes no evento de apresentação do projeto de 
criação da UC proposta na Serra Verde (fevereiro de 2025). 

Município Associações e Comunidades presentes 

Serra Talhada /PE 

Associação do Assentamento São Lourenço 

Associação do Assentamento São Domingos 

Associação de Agricultores dos Sítios Barro e Bandeira 

Associação de Agricultores da Fazenda Gameleira ς Serra do 

Catolé 

Associação de Agricultores de Prazeres e Barrinha 

Associação de Agricultores de Cacimbinha 

Associação de Agricultores de Jatobá de Baixo 

Associação de Agricultores do Assentamento Cachoeira 

Associação de Agricultores de Jatobá de Cima 

Saquinho 

Serra da Caça 

Lagoa Vieira 

Bernardo Vieira 

Baixio do Meio 

Municípios Instituições presentes 

São José do Belmonte 
Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente de São José do 

Belmonte 

Serra Talhada /PE 

Secretaria Meio Ambiente de Serra Talhada 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (Unidade 

Acadêmica de Serra Talhada) 

Conselho de Desenvolvimento Rural de Serra Talhada 

Sindicato de Trabalhadores Rurais de Serra  

Fonte: Cepan, 2025. 

 

O evento foi organizado no formato de roda de conversa, com o objetivo de apresentar o 

processo da proposta de criação das Unidades de Conservação (UCs) às comunidades locais e 

aos atores-chave, além de esclarecer o papel dessas áreas na conservação da Caatinga. 

Durante as conversas, foram destacados os benefícios das áreas protegidas. A Secretaria de 

Meio Ambiente, Sustentabilidade e Fernando de Noronha (SEMAS/PE) e a Agência Estadual 

de Meio Ambiente (CPRH) também participaram dos encontros, reforçando a importância da 

conservação da Caatinga e incentivando o envolvimento dos moradores locais. 

O encontro proporcionou um espaço de escuta onde as comunidades puderam expressar 

suas vivências e preocupações com o território. Entre os principais temas de preocupação 



 

44 
 

levantados pelas comunidades, a caça de animais silvestres assumiu centralidade nos debates. 

Os moradores relataram que a prática é recorrente, executada majoritariamente por 

caçadores externos que invadem propriedades privadas, causando danos patrimoniais 

(destruição de cercas) e prejuízos diretos às criações e aos cultivos. Diante das dificuldades 

relatadas para denunciar tais infrações, um representante da CPRH interveio tecnicamente 

elucidando os canais formais de denúncia. Em complemento, o secretário municipal de Meio 

Ambiente de Serra Talhada (Serra Talhada/PE) reafirmou o compromisso institucional do 

município no combate à caça ilegal. 

Outro ponto de atenção abordado foi a confusão conceitual entre a Reserva Legal, exigida 

em propriedades privadas, e a criação formal de uma Unidade de Conservação. A equipe 

técnica do Cepan esclareceu as distinções legais e os diferentes regimes de uso, mitigando os 

temores da população em relação à perda de autonomia produtiva. 

As potencialidades identificadas durante o evento evidenciaram o elevado valor ecológico 

da Serra Verde. Destacou-se o relato de um morador da comunidade de Cacimbinha (Serra 

Talhada/PE), que atuou como apoio de campo em um estudo conduzido pela Associação de 

Pesquisa e Preservação de Ecossistemas Aquáticos (AQUASIS). Ele evidenciou que a Serra 

Verde foi mapeada como um habitat estratégico para a reintrodução do Periquito-cara-suja, 

espécie ameaçada de extinção, reforçando a relevância da efetivação da UC para a 

salvaguarda da fauna local. 

Na sequência, foi projetado um mapa da região da Serra Verde (Figura 12) para o 

reconhecimento territorial participativo. A dinâmica permitiu aos presentes localizarem suas 

comunidades e sinalizarem áreas não mapeadas inicialmente, como Lagoa Vieira e Bolandeira, 

ambas em Serra Talhada/PE. 
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Figura 12 - Dinâmica de localização das comunidades no mapa em relação à Serra Verde, durante 
o evento de apresentação do projeto em Serra Talhada/PE (19 de fevereiro de 2025).  

 
Fonte: Cepan, 2025. 

 

A etapa final do evento consolidou importantes articulações institucionais e o apoio de 

lideranças-chave. Uma representação do Sindicato dos Trabalhadores Rurais (Serra 

Talhada/PE) foi assertiva ao mobilizar o público sobre a urgência da união comunitária em 

defesa da serra. Ademais, o secretário de Infraestrutura de São José do Belmonte (São José 

do Belmonte/PE) sugeriu oficialmente a ampliação do polígono da futura UC para abranger 

também as porções serranas de seu município, um pleito estratégico que fundamentou a 

expansão do projeto para a Serra do Catolé nas etapas subsequentes. O evento foi concluído 

com forte aceitação do público, onde os participantes expressaram ampla satisfação em 

receber a iniciativa na região (Figura 13), demonstrando predisposição positiva para 

acompanhar os próximos passos da criação da Unidade de Conservação. 

 
Figura 13 - Registro final do evento de apresentação da UC proposta Serra Verde, em Serra 

Talhada/PE (19 de fevereiro de 2025).  

 
Fonte: Cepan, 2025. 
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4.4. WEBINÁRIO DE APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 

h ǿŜōƛƴłǊƛƻ ά5ƛłƭƻƎƻ ǎƻōǊŜ /Ǌƛŀœńƻ ŘŜ #ǊŜŀǎ tǊƻǘŜƎƛŘŀǎ ƴƻ {ŜƳƛłǊƛŘƻ tŜǊƴŀƳōǳŎŀƴƻέ Ŧƻƛ 

ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŜƳ мм ŘŜ ǎŜǘŜƳōǊƻ ŘŜ нлнпΣ ŎƻƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ǊƛŀƴŘƻ 

¦ƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜ /ƻƴǎŜǊǾŀœńƻ ƴƻ {ŜƳƛłǊƛŘƻ tŜǊƴŀƳōǳŎŀƴƻέ Ŝ engajar diversos atores 

interessados nas ações do processo de proposta de criação das áreas protegidas, promovendo 

a participação social e fortalecendo o envolvimento das partes interessadas (Figura 14).  

A abertura do evento foi conduzida por Joaquim Freitas, coordenador-geral do Cepan, que 

destacou a relevância da criação de Unidades de Conservação na Caatinga. Em seguida, 

representantes do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA), Fundo Brasileiro 

para a Biodiversidade (Funbio), Secretaria de Meio Ambiente, Sustentabilidade e Fernando de 

Noronha (Semas/PE) e Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH) apresentaram suas 

abordagens e políticas para a conservação da Caatinga, bem como seus respectivos papéis no 

projeto. Na sequência, a analista de projetos do Cepan, Sofia Zagallo, expôs os objetivos, 

áreas-alvo e principais ações, ressaltando os benefícios esperados à biodiversidade e às 

comunidades locais e a importância da participação das diversas instituições.  

 

Figura 14 - Realização do evento online com a fala das instituições parceiras: MMA, Funbio, 
Semas/PE e CPRH (11 de setembro de 2024).  

 
Fonte: Cepan, 2024.  

 

O evento também contou com um espaço de debate, que possibilitou a troca de 

informações e o esclarecimento de dúvidas entre os participantes. Por fim, a equipe do Cepan 
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ressaltou as formas como os participantes poderiam se envolver no projeto. O evento foi uma 

oportunidade valiosa para fomentar o diálogo e a colaboração em torno da conservação das 

áreas protegidas no semiárido pernambucano. Realizado pela plataforma Zoom e transmitido 

ao vivo pelo YouTube do Cepan, o webinário contou com a participação de cerca de 135 

instituições, incluindo associações comunitárias, universidades, órgãos públicos, ONGs e 

prefeituras, evidenciando a amplitude e diversidade dos atores envolvidos. 

Durante o webinário, diversos participantes manifestaram interesse em contribuir com o 

projeto, destacando-se: 

¶ Comunidades locais: compartilhando conhecimentos sobre as áreas, relatos sobre a 

fauna e a flora, observações sobre mudanças ambientais e informações sobre os usos 

atuais do território, além de apoiar o planejamento e o desenho das futuras áreas 

protegidas; 

¶ Instituições e especialistas: disponibilizando estudos técnicos e bases de dados, 

apoiando a mobilização social, promovendo a articulação interinstitucional e 

oferecendo contribuições técnicas nas etapas de elaboração da proposta de criação 

das UCs. 

Além da apresentação do projeto, o webinário abordou tópicos estratégicos que podem 

fortalecer a conservação da biodiversidade da Caatinga, tais como: 

¶ A urgência da conservação da Caatinga e a importância de garantir processos de 

proposta de criação de UCs pautados em dados técnicos robustos; 

¶ A necessidade de realizar estudos ambientais e socioeconômicos detalhados antes da 

proposta de criação das áreas, de forma a antecipar conflitos e assegurar a efetividade 

das unidades; 

¶ A colaboração multissetorial como pilar para o sucesso da conservação, estimulando 

o intercâmbio técnico, a realização de consultas públicas e o fortalecimento da atuação 

conjunta entre órgãos públicos e sociedade civil; 

¶ O reconhecimento do papel das comunidades tradicionais e suas expressões culturais, 

fundamentais para a gestão sustentável e a manutenção das áreas protegidas. 

De modo geral, o webinário representou uma etapa importante de divulgação e 

mobilização de atores interessados, fortalecendo uma base de cooperação para a 
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implementação do projeto e para a conservação da biodiversidade no semiárido 

pernambucano. 

 

4.5. OFICINA PARTICIPATIVA NO TERRITÓRIO 

 

As oficinas participativas tiveram como objetivo estimular a discussão ampla e qualificada 

sobre os dados e considerações obtidas nos estudos técnicos voltados à criação da Unidade 

de Conservação. Buscou-se apresentar os resultados aos atores sociais mapeados, 

promovendo o diálogo e a consolidação de contribuições relacionadas aos limites, usos, 

desafios e potencialidades dos territórios envolvidos. 

Do ponto de vista metodológico, optou-se por estruturar as atividades a partir de uma 

divisão territorial estratégica. Embora a iniciativa contemple uma única Unidade de 

Conservação, as oficinas foram organizadas considerando duas áreas distintas: a porção da 

Serra Verde, correspondente ao município de Serra Talhada/PE, e a porção referida como 

Serra do Catolé (também conhecida como Serra Pintada ou Serra do Olho dΩÁgua), delimitada 

no município de São José do Belmonte/PE. Essa divisão buscou respeitar as especificidades 

administrativas, institucionais e comunitárias de cada município.  

A metodologia utilizada nas oficinas valorizou o saber local, reconhecendo a importância 

dos conhecimentos tradicionais para orientar os rumos da proposta de criação da UC. Além 

de apresentar os resultados dos estudos técnicos e esclarecer os trâmites necessários ao 

processo de criação da área protegida, a atividade permitiu coletar contribuições e 

expectativas da população diretamente vinculada ao território, fortalecendo seu papel como 

protagonista na conservação da Caatinga. A condução metodológica dos eventos, pautada na 

escuta ativa e no uso de materiais didáticos acessíveis, contribuiu para o engajamento dos 

participantes e para a efetiva compreensão dos conteúdos apresentados. Recursos visuais, 

como o mural da linha do tempo e o varal de fotos, reforçaram a memória coletiva e o senso 

de pertencimento. 

A oficina participativa referente à área da Serra Verde foi realizada no dia 07 de fevereiro 

de 2026, na Escola Barão do Pajeú, situada no distrito de Bernardo Vieira (Serra Talhada/PE). 

A escolha do distrito considerou sua posição estratégica e centralidade para facilitar o acesso 

do maior número possível de representantes das comunidades circunvizinhas (Figura 15) 
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Figura 15 - Registros da condução da oficina participativa e das dinâmicas de integração em Serra 
Talhada/PE que ocorreu dia 7 de fevereiro. A) Visão geral do espaço da Oficina Participativa; B) Mural 

com as etapas dos estudos técnicos; C) Painel de resultados da dinâmica inicial; D) Condução da 
Oficina Participativa; E e F) Diálogos comunitários e esclarecimento de dúvidas.  

 
Fonte: Cepan, 2026. 

 

O evento contou com a presença de 47 participantes, sendo 21 mulheres e 26 homens, 

representando as comunidades do entorno direto e indireto da área proposta. A diversidade 

de atores presentes contribuiu para qualificar o debate, reunindo conhecimentos técnicos, 

saberes locais e representações de instituições e secretarias governamentais (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Lista de instituições e comunidades presentes na oficina participativa da Serra Verde, Serra 
Talhada/PE (fevereiro de 2026). 

Município Comunidades presentes 

Serra Talhada /PE 

Jatobá (Feirinha) 

Bandeira 

Lagoa Vieira 

Bernardo Vieira 

Barrinha 

Prazeres 

Baixio do Meio 

São Domingos 

A B 

C D 

E F 
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Município Comunidades presentes 

Ladeira Vermelha 

Jatobá do Meio 

Três Passagens 

Gameleira 

Municípios Instituições presentes 

Serra Talhada /PE 

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (Unidade Acadêmica de 

Serra Talhada) 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Agricultura 

Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade de Pernambuco 

(SEMAS) 

Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH) 

Fonte: Cepan, 2026. 

 

A dinâmica inicial teve como função alinhar expectativas sobre o processo de conservação 

da UC proposta. De modo geral, os participantes relataram que chegaram ao encontro com o 

desejo de entender os possíveis desdobramentos territoriais do projeto. Durante a exposição 

didática sobre o conceito de Unidade de Conservação, a equipe técnica esclareceu a distinção 

legal entre a instituição de uma UC pelo poder público e a manutenção da Reserva Legal 

exigida nas propriedades privadas pelo Código Florestal, mitigando preocupações recorrentes 

sobre a perda de autonomia produtiva. Destacou-se, nesse contexto, a contribuição técnica 

da representação da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE/UAST), situada em 

Serra Talhada/PE, que apresentou de forma clara o funcionamento do ICMS Ecológico. A 

instituição explicou os critérios de repasse aos municípios e ressaltou a importância da 

organização comunitária para fiscalizar a aplicação adequada desses recursos na melhoria da 

infraestrutura local. 

O mapeamento participativo foi realizado com grupos organizados por proximidade 

territorial, que registraram de maneira coletiva suas percepções sobre o território da futura 

Unidade de Conservação (Figura 16). Com o apoio de mapas e fichas estruturadas, foram 

identificados elementos-chave para subsidiar a elaboração da proposta. Nesse momento, o 

conhecimento sobre o território foi construído de maneira conjunta entre as comunidades e 

a equipe técnica, permitindo o registro visual e dialogado de diferentes experiências e 

percepções, a partir da vivência cotidiana dos participantes. Os participantes foram divididos 

em três grupos de trabalho, que receberam mapas impressos e adesivo coloridos para 

registrar as dinâmicas territoriais em três eixos: amarelo (identificação, propriedades e usos 
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do solo), azul (potencialidades ambientais e turísticas) e vermelho (desafios, ameaças e 

pressões antrópicas). 

 

Figura 16 - Grupos de trabalho na construção do mapeamento participativo com comunidades e 
atores institucionais em Serra Talhada/PE (07 de fevereiro de 2026). 

 
Fonte: Cepan, 2025. 

 

A sistematização das informações em fichas e mapas e, aliada à apresentação coletiva dos 

grupos ao final da atividade, permitiram uma visão integrada do território, em que as 

contribuições individuais se transformaram em reflexões coletivas (Figura 17, Figura 18, Figura 

19). Esse processo não apenas ampliou a compreensão sobre os aspectos ambientais, culturais 

e produtivos da Serra Verde, mas também fortaleceu o senso de pertencimento e a 

corresponsabilidade das comunidades a contribuir com os rumos da proposta de criação da 

UC. 

 

Figura 17 ς Registros da apresentação em plenária, do mapa final elaborado e da respectiva legenda, 
referentes aos resultados do Grupo 1 durante a Oficina Participativa de Serra Talhada/PE (07 de 

fevereiro de 2026). 

  
Fonte: Cepan, 2026. 
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Figura 18 ς Registros da apresentação em plenária, do mapa final elaborado e da respectiva legenda, 
referentes aos resultados do Grupo 2 durante a Oficina Participativa de Serra Talhada/PE (07 de 

fevereiro de 2026). 

  
Fonte: Cepan, 2026. 

 

Figura 19 ς Registros da apresentação em plenária, do mapa final elaborado e da respectiva legenda, 
referentes aos resultados do Grupo 3 durante a Oficina Participativa de Serra Talhada/PE (07 de 

fevereiro de 2026). 
 

 
Fonte: Cepan, 2026. 

 

Durante o mapeamento participativo foi revelado a complexidade do território, a seguir 

estão os resultados de cada grupo. O Grupo 1 reconheceu a área como Serra Verde e mapeou 

as comunidades de Bolandeira (Serra Talhada/PE), Sítio Queimadas (Serra Talhada/PE), 

Bandeira (Serra Talhada/PE), Lagoa Vieira (Serra Talhada/PE), Barro (Serra Talhada/PE) e 

Fazenda Boqueirão (Serra Talhada/PE). Os moradores apontaram como principais usos do 

território a agricultura (incluindo o cultivo histórico de macaxeira), a pecuária e o extrativismo 

com beneficiamento do coco catolé. Entre as potencialidades, destacaram-se os atrativos 

ƴŀǘǳǊŀƛǎΣ ŎƻƳƻ ƻ hƭƘƻ ŘΩ#Ǝǳŀ Řƻ .ƻƳ WŜǎǳǎ ό{ŜǊǊŀ ¢ŀƭƘŀŘŀκt9ύΣ ƻ hƭƘƻ ŘΩ#Ǝǳŀ Řƻ /ŀƧŀȊŜƛǊƻ 
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(Serra Talhada/PE), o Açude Quixadá (Serra Talhada/PE) e áreas de mata conservada que 

abrigam rica fauna (onça-parda, tatu-bola, veado, peba e jacu) e flora (jatobá, aroeira, 

umburana-de-cheiro e ipê-roxo). No aspecto cultural e religioso, o grupo evidenciou a Capela 

do Padre Cícero (Serra Talhada/PE), as práticas de cura tradicional por juremeiros, a novena 

do Padre Cícero e as ruínas de uma antiga Casa de Pedra. As pressões antrópicas identificadas 

foram a caça e o descarte inadequado de lixo. Por fim, o grupo apontou como lacuna nos 

estudos técnicos a ausência de algumas comunidades no levantamento preliminar. 

O Grupo 2, que também utilizou a nomenclatura Serra Verde, identificou as comunidades 

de Bandeira (Serra Talhada/PE), Baixo do Sousa (Serra Talhada/PE), Lagoa Vieira (Serra 

Talhada/PE), Bolandeira (Serra Talhada/PE), Jatobá de Baixo (Serra Talhada/PE), Jatobá do 

Meio (Serra Talhada/PE), Feirinha (Serra Talhada/PE) e Cavaqueira (Serra Talhada/PE). O uso 

do solo relatado englobou a agricultura familiar, a pecuária, a apicultura e o extrativismo de 

umbu e catolé. As potencialidades mapeadas incluíram a Pedra do Reino no entorno da UC 

proposta, o Riacho da Bolandeira (Serra Talhada/PE), o Riacho da Salgada (Serra Talhada/PE), 

o Açude de Carlos (Serra Talhada/PE) e a presença marcante de madeiras de lei (cedro, ipê, 

aroeira, angico e jatobá) e plantas medicinais. Culturalmente, destacaram o Cruzeiro do 

Jatobá (Serra Talhada/PE) e um Sítio Arqueológico. Como desafios, registraram a caça em toda 

a extensão do território, queimadas, desmatamento, abertura de novos acessos para 

caçadores e a extração ilegal de madeira. O grupo ressaltou a necessidade urgente de mapear 

terras de herdeiros e propriedades privadas irregulares sem escrituras públicas. 

O Grupo 3 trouxe uma pluralidade de denominações para a região, chamando-a 

simultaneamente de Serra Verde, Serra do Bom Jesus, Serra do Mestiço e Serra do Coco. 

Mapearam as comunidades de Bandeira (Serra Talhada/PE), Lagoa Vieira (Serra Talhada/PE) 

e Boqueirão (Serra Talhada/PE), além do Assentamento São Lourenço (Serra Talhada/PE). Os 

usos do território elencados envolveram os roçados de milho e feijão, a extração de catolé e 

o uso medicinal de espécies nativas. As potencialidades ambientais focaram nas nascentes, no 

Riacho da Barrinha (Serra Talhada/PE) e na presença de diversas espécies de macacos em 

áreas de vegetação nativa preservada. O turismo religioso, motivado por promessas ao Padre 

Cícero, e o patrimônio histórico atrelado a uma Casa de Pedra foram fortemente valorizados. 

As principais ameaças relatadas foram a caça focada no tatu-peba, o desmatamento e os 

impactos gerados pelo lixo nas trilhas. É importante frisar que, ao longo do mapeamento, 

todos os três grupos identificaram dezenas de propriedades privadas distribuídas pela serra, 
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informações relevantes para a caracterização fundiária da UC. 

Dessa forma, o mapeamento evidenciou um território produtivo com destaque para a 

agropecuária familiar, o extrativismo (catolé e umbu) e a apicultura. As potencialidades 

ambientais destacaram nascentes vitais (Olho d'Água do Bom Jesus) e a biodiversidade da 

Caatinga (onça-parda, veado e tatu). Culturalmente, as manifestações religiosas ligadas ao 

Padre Cícero foram elencadas como grandes atrativos. Como contrapartida, as pressões mais 

apontadas envolveram a caça predatória e o desmatamento. O evento finalizou (Figura 20) de 

forma positiva, com os participantes demonstrando disposição para o aprofundamento do 

processo. 

 

Figura 20 - Registro final da Oficina Participativa da Serra Verde, Serra Talhada/PE (07 de fevereiro de 
2026). 

  
Fonte: Cepan, 2026. 

 

Já no dia 08 de fevereiro de 2026, foi realizada a oficina participativa referente à porção 

da Serra do Catolé (também conhecida como Serra Pintada ou Serra do Olho dΩÁgua), na 

Escola Municipal José Mariano de Moura, localizada no distrito do Carmo, em São José do 

Belmonte/PE. A atividade contou com a presença de 66 participantes, sendo 37 mulheres e 

29 homens. A Associação da Bananeira da Serra (São José do Belmonte/PE) desempenhou 

papel decisivo na articulação dos moradores. O encontro reuniu diversas comunidades e 

representações institucionais de peso, incluindo o Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), 

a Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e gestores municipais (Figura 21 e 
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Tabela 5). 

Figura 21 - Registros da oficina participativa em São José do Belmonte/PE realizada no dia 8 de 
fevereiro de 2026. A) Visão geral do espaço; B) Mural com as etapas dos estudos técnicos; C, D e E) 
Dinâmicas de acolhimento e relatos sobre a relação histórica com a serra; F e G) Apresentação do 

projeto e elucidação de dúvidas pela equipe técnica. 

 
Fonte: Cepan, 2026. 

 

Tabela 5 - Lista de instituições e representações comunitárias presentes na oficina participativa em 
São José do Belmonte/PE (8 de fevereiro de 2026). 

Município Comunidades presentes 

São José do Belmonte /PE 

Coroas  

Boa Sorte  

Letreiro  

Serra Baixa  

Bananeira da Serra  

Barracas  

A B 

C D 

E F 
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Município Comunidades presentes 

Batingas  

Pedra do Reino  

Contendas  

Icó dos Cibras  

Chapada  

Carmo  

hƭƘƻ 5ΩŀƎǳŀ  

Mata Verde  

Limítrofe entre São José do 

Belmonte e Serra Talhada/PE 

Canudos  

Chega e Vira 

Município Instituições presentes 

São José do Belmonte /PE 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) 

Secretaria Municipal de Agricultura 

Secretaria Municipal de Recursos Hídricos 

Secretaria Municipal de Obras  

Fonte: Cepan, 2026. 

 

Por se tratar de uma área inserida posteriormente no escopo do projeto, a dinâmica de 

integração assumiu caráter inaugural. Cada participante foi convidado a relatar sua relação 

histórica com a serra. Os depoimentos evidenciaram um profundo vínculo econômico e 

identitário com o extrativismo do coco catolé, utilizado tradicionalmente para a fabricação 

artesanal de rosários, cocadas e licores. 

O debate técnico foi marcado pela percepção das comunidades que pequenos agricultores 

são autuados ao manejar a vegetação nativa em áreas secas. Diante da desconfiança em 

relação aos órgãos de fiscalização, a equipe da Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH) e 

da Secretaria de Meio Ambiente (SEMAS/PE) elucidou as regras do Código Florestal, 

diferenciando as exigências gerais da legislação ambiental das normativas específicas de uma 

Unidade de Conservação. Ademais, a participação do extensionista do Instituto Agronômico 

de Pernambuco (IPA) de São José do Belmonte/PE, trouxe uma perspectiva ampliada. O 

profissional enfatizou que os benefícios com a criação de uma UC vão além da conservação, 

podendo alavancar o turismo de base territorial, o fortalecimento a cadeia de beneficiamento 

artesanal do catolé, podendo gerar oportunidade de renda para as comunidades. 

No momento do mapeamento participativo (Figura 22), os participantes foram divididos 

em cinco grupos de trabalho para espacializar os usos, potenciais e desafios locais. 
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Figura 22 - Grupos de trabalho e construção colaborativa do mapeamento participativo da oficina 
participativa em São José do Belmonte/PE (08 de fevereiro de 2026). 

 
Fonte: Cepan, 2026. 

 

Os resultados do mapeamento realizado em São José do Belmonte evidenciaram a forte 

integração entre os elementos naturais e o patrimônio cultural do sertão. O trabalho 

desenvolvido pelos cinco grupos participantes resultou na elaboração de mapas falados 

detalhados, que foram posteriormente apresentados e discutidos em grupo (Figura 23, Figura 

24, Figura 25, Figura 26 e Figura 27). 
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Figura 23 ς Registros da apresentação do mapa final elaborado referentes aos resultados do Grupo 1 
durante a oficina participativa de São José de Belmonte/PE (08 de fevereiro de 2026). 

 

Fonte: Cepan, 2026. 
 

Figura 24 - Registros da apresentação do mapa final elaborado referentes aos resultados do Grupo 2 
durante a oficina participativa de São José de Belmonte/PE (08 de fevereiro de 2026).

 
Fonte: Cepan, 2026. 

 

Figura 25 - Registros da apresentação do mapa final elaborado referentes aos resultados do Grupo 3 
durante a oficina participativa de São José de Belmonte/PE (08 de fevereiro de 2026).

 
Fonte: Cepan, 2026. 
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Figura 26 ς Registros da apresentação do mapa final elaborado referentes aos resultados do Grupo 4 
durante a oficina participativa de São José de Belmonte/PE (08 de fevereiro de 2026).

 
Fonte: Cepan, 2026. 

 

Figura 27 ς Registros da apresentação do mapa final elaborado referentes aos resultados do Grupo 5 
durante a oficina participativa de São José de Belmonte/PE (08 de fevereiro de 2026). 

 

Fonte: Cepan, 2026. 

 

A sistematização das informações coletadas durante o mapeamento participativo revelou 

um território com valor ecológico e cultural. O Grupo 1 denominou a área de Serra do Catolé 

e apontou como principais usos a agricultura familiar (milho e feijão), a agroecologia e o 

extrativismo vegetal (catolé e umbu). Suas potencialidades destacaram a Pedra do Reino (São 

José do Belmonte/PE), o Olho d'Água e a fauna nativa (onça-parda, tamanduá, veado, peba e 

sagui). Culturalmente, referenciaram o Movimento Armorial, a Cavalgada da Pedra do Reino 

e as celebrações religiosas no Sítio Areinhas (São José do Belmonte/PE). A caça foi apontada 

como o principal desafio enfrentado nessas diversas propriedades privadas. 

O Grupo 2, que nomeou a área da UC proposta como Serra do Coco, enfatizou a agricultura 

e o beneficiamento do catolé como bases produtivas. Mapearam áreas de grande valor hídrico 

e florestal, como a Mata da Serra Pintada (São José do Belmonte/PE), a Mata da Serra dos 
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Canudos (São José do Belmonte/PE), o Açude das Batingas (São José do Belmonte/PE) e o 

Açude dos Pebas (São José do Belmonte/PE). Identificaram atrativos de forte apelo turístico, 

como a Pedra da Zabumba (São José do Belmonte/PE), o Cristo, a icônica Casa de Pedra de 

Lampião (São José do Belmonte/PE) e as trilhas. As ameaças listadas incluíram a caça, as 

queimadas e os ataques de onças às criações de animais, além de ser apontada a melhoria das 

estradas como necessidade primordial. 

O Grupo 3 reconheceu a região pelas nomenclaturas de Serra Pintada, Serra do Catolé e 

Serra do Olho d'Água. Os participantes destacaram o cultivo agrícola, as matas preservadas e 

os atrativos religiosos, com menções ao Cristo e à Capela de Santo Antônio, na Serra Baixa 

(São José do Belmonte/PE), além da própria Cavalgada da Pedra do Reino. Mais uma vez, a 

caça predatória e os conflitos com onças nas propriedades locais foram elencados como 

entraves ambientais. 

O Grupo 4, que se referiu ao local como Serra Pintada e Serra do Olho d'Água, apresentou 

um levantamento focado no extrativismo do catolé e na pecuária extensiva. Além das matas 

preservadas e dos riachos, destacaram as cachoeiras do Letreiro (São José do Belmonte/PE), 

do Olho d'Água (São José do Belmonte/PE) e da Serra Baixa (São José do Belmonte/PE). Do 

ponto de vista cultural, o grupo enalteceu a Pedra do Letreiro, a Casa de Pedra de Lampião, o 

artesanato do catolé e a tradição das rezadeiras de Gameleira e São José. O grupo alertou para 

a ocorrência das invasões de propriedades por caçadores externos, das queimadas 

descontroladas e da infraestrutura viária precária. 

Por fim, o Grupo 5 sintetizou o território como Serra do Catolé e Serra Verde, evidenciando 

não apenas a agricultura, mas também a pecuária bovina voltada à produção de laticínios 

(queijos). Complementando as belezas naturais citadas pelos demais, este grupo incluiu a 

existência de sítios arqueológicos não plenamente catalogados, orquídeas nativas e o 

potencial para a apicultura. O grupo frisou que, para viabilizar a conservação, é preciso 

aprofundar os estudos culturais, valorizar a culinária regional (como as cocadas e os doces de 

catolé) e estruturar um manejo adequado para os ataques de onça e para a caça clandestina 

que aflige as propriedades locais. 

O evento foi finalizado com uma dinâmica participativa de avaliação em que os moradores 

utilizaram tarjetas coloridas para expressar suas percepções. A totalidade do grupo aprovou 

a atividade, sem registros de incompreensão, com a ressalva construtiva de que seriam 

necessários encontros mais frequentes para aprofundar o diálogo (Figura 28). 
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Figura 28 - Dinâmica de avaliação e registro final da oficina participativa em São José do 
Belmonte/PE, que ocorreu dia 8 de fevereiro de 2026. A e B) Participantes utilizam tarjetas coloridas 

para avaliar o evento; C) Foto final do encontro.  

  
Fonte: Cepan, 2026. 

 

Com o objetivo de consolidar as informações coletadas ao longo dos dois dias de oficina, 

a equipe técnica do Cepan elaborou um mapa síntese (Figura 29), no qual foram espacializados 

os 225 pontos identificados pelas comunidades participantes, sendo 94 relacionados aos usos 

do território, 122 às potencialidades locais e 9 aos principais desafios observados. O produto 

cartográfico evidencia a complexidade territorial da área, marcada pela integração entre 

patrimônios ambientais e culturais, ao mesmo tempo em que destaca questões prioritárias 

para a gestão futura da Unidade de Conservação, como o manejo da fauna silvestre e o 

enfrentamento do desmatamento, constituindo importante subsídio técnico para a gestão da 

UC proposta. 

 

 

A B 

C 
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Figura 29 - Mapa síntese das oficinas participativas, consolidando os atributos, usos e pressões 
mapeados nos municípios de Serra Talhada/PE e São José do Belmonte/PE para a área da UC 

proposta na Serra Verde (fevereiro de 2026). 

  
Fonte: Cepan, 2026. 

 

4.6. PERCEPÇÃO DAS PESSOAS SOBRE A INICIATIVA DE CONSERVAÇÃO 

DA SERRA VERDE  

 

Durante o processo de mobilização para divulgação do projeto e convite da população 

para os eventos e oficinas, realizado entre os dias 04 e 19 de fevereiro de 2025 em Serra 

Talhada/PE e 15 a 18 de setembro de 2025 em São José do Belmonte/PE, foi possível captar 

as reações dos atores sociais à proposta de criação da Unidade de Conservação (Figura 30). As 

respostas foram classificadas pela equipe de mobilização como positivas, negativas, 

indiferentes ou recusas ("não quis falar"), com base em perguntas diretas realizadas sobre a 

opinião das pessoas acerca da proposta ou pela observação de comentários durante os 

diálogos comunitários. 

De acordo com a base de dados consolidada da mobilização, aproximadamente 83,1% dos 

atores mobilizados na Serra Verde receberam positivamente à proposta de criação da Unidade 

de Conservação, o que representou 138 pessoas (Tabela 6). Estes contatos abrangeram os 
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municípios de Serra Talhada/PE e São José do Belmonte/PE, envolvendo moradores e 

lideranças das comunidades, tais como o Assentamento São Lourenço (Serra Talhada/PE), 

Cacimbinha (Serra Talhada/PE), Jatobá de Cima (Serra Talhada/PE), Lagoa Vieira (Serra 

Talhada/PE), Bananeira da Serra (São José do Belmonte/PE), Canudos (São José do 

Belmonte/PE), Batingas (São José do Belmonte/PE), entre outras localidades do entorno 

direto. 

Esse resultado demonstra um amplo apoio comunitário à proposta de criação da unidade, 

reduzindo potenciais conflitos, incentivando a participação social e ampliando as chances de 

consolidação do instrumento de conservação. Cabe ressaltar que 10,8% dos mobilizados ainda 

não haviam retornado o contato até o fechamento dos dados, demonstrando a necessidade 

de acompanhamento contínuo. 

 

Figura 30 ς Classificação das respostas do público mobilizado quanto à criação da Unidade de 
Conservação proposta na Serra Verde, resultados da mobilização social realizada em fevereiro e 

setembro de 2025. 

 

Fonte: Cepan, 2025. 

 

Tabela 6 - Quantidade de pessoas mobilizadas inicialmente para conhecer o projeto, classificadas de 
acordo com o tipo de resposta à proposta de criação da Unidade de Conservação na Serra Verde, 

mediante visitas técnicas realizadas em fevereiro e setembro de 2025. 

Tipo de resposta à mobilização Quantas pessoas 

Recebeu positivamente 138 

Indiferente ao projeto 7 

17
2

5
1 2

130

8

1

Tipo de resposta do público-alvo durante a mobilização para 
proposta de criação da UC na Serra Verde/Catolé

Até o momento não
respondeu

Indiferente

Indiferente ao projeto

Não quis falar

Recebeu negativamente

Recebeu positivamente
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Tipo de resposta à mobilização Quantas pessoas 

Recebeu negativamente 2 

Aguardando / Sem resposta 18 

Não quis falar 1 

Total de pessoas mobilizadas 166 

Fonte: Cepan, 2025.  
Nota de explicação: O quantitativo de 166 pessoas refere-se exclusivamente aos atores catalogados 
na planilha de mobilização inicial, não se confundindo com o universo amostral de 107 moradores 
que responderam ao questionário do diagnóstico socioeconômico em campo. 

 

Por sua vez, na etapa referente ao Diagnóstico Socioeconômico (detalhada no respectivo 

capítulo), cujas entrevistas ocorreram entre os dias 02 a 12 de dezembro de 2025 em Serra 

Talhada/PE e 05 a 10 de janeiro de 2026 em São José do Belmonte/PE, o universo abrangeu 

107 respondentes. Neste levantamento, houve um questionamento direto sobre a 

necessidade de proteção da Serra Verde, revelando que 93% dos participantes reconhecem a 

necessidade de proteger a área proposta para a criação da UC (Figura 31).  

 

Figura 31 - Opinião dos respondentes quanto à necessidade de proteção da área da Unidade de 
Conservação proposta na Serra Verde, resultados dos questionários aplicados entre 02 de dezembro 

de 2025 e 10 de janeiro de 2026. 

 

Fonte: Cepan, 2026. 

93%

1%

6%

Você acha que essa área da UC realmente precisa ser protegida?
(107 respostas) 

Sim

Não

Indiferente
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Em paralelo, 86,92% dos respondentes indicaram interesse em participar de futuras 

reuniões, o que evidencia elevada disposição para o engajamento contínuo no processo de 

criação da UC proposta. Por outro lado, a pequena parcela restante apresentou dúvidas, 

insegurança sobre os próximos passos ou optou por não responder (Figura 32), o que indica a 

necessidade de manter e fortalecer as estratégias de comunicação e esclarecimento contínuo 

para garantir e ampliar a participação social em todo o território. 

 

Figura 32 ς Respostas relacionadas ao interesse em participar de reuniões futuras envolvendo o 
projeto, resultados dos questionários aplicados entre 02 de dezembro de 2025 e 10 de janeiro de 

2026. 

  

Fonte: Cepan, 2026. 
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5. ESTUDOS TÉCNICOS 

 

5.1. DIAGNÓSTICO DO MEIO SOCIOECONÔMICO E CULTURAL 

 

O diagnóstico do meio socioeconômico e cultural corresponde à identificação, 

caracterização e análise socioeconômica da área proposta de criação da Unidade de 

Conservação na Serra Verde. 

 

5.1.1. Metodologia 

 

A abordagem metodológica utilizada para a caracterização do meio socioeconômico foi 

organizada em etapas complementares, de modo a possibilitar uma análise integrada do 

território. O estudo abrangeu o entorno imediato da UC proposta, correspondente a um 

recorte de 3 km a partir dos limites da área em estudo. Ainda foi considerada uma área de 

influência etnográfica, ampliada para um raio de 10 km, destinada à identificação de 

comunidades tradicionais.  

No que se refere aos aspectos apresentados neste diagnóstico, estes correspondem ao 

levantamento e à análise de dados socioeconômicos, de áreas de valor histórico, cultural e 

arqueológico, da identificação de comunidades tradicionais e rurais, problemas 

correspondentes do uso e cobertura da terra, dentre outros fatores relevantes para o 

conhecimento da dinâmica populacional, econômica e cultural local e que representam os três 

eixos temáticos principais do presente diagnóstico: 

¶ Caracterização cultural e etnográfica das comunidades que utilizam ou moram na 

região da UC proposta; 

¶ Patrimônio cultural material e imaterial; 

¶ Caracterização socioeconômica/meio antrópico. 

 

5.1.1.1. Levantamento de Dados Secundários 

 

A fase inicial consistiu na compilação e análise de um robusto acervo de dados secundários 

levantados majoritariamente entre maio de 2025 a novembro de 2025 por meio de trabalhos 

técnicos, acadêmicos, noticiários e fontes públicas oficiais, como: 
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¶ Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); 

¶ Fundação Nacional dos Povos Indígenas (FUNAI); 

¶ Fundação Palmares; 

¶ Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA); 

¶ Instituto de Terras e Reforma Agrária do Estado de Pernambuco (ITERPE); 

¶ Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN); 

¶ Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco (FUNDARPE). 

 

5.1.1.2. Levantamento de Dados Primários 

 

A etapa de campo foi essencial para a validação dos dados secundários e para a coleta de 

informações primárias sobre as dinâmicas sociais, culturais e a relação das comunidades com 

o ambiente natural (Figura 33). O levantamento das comunidades a serem visitadas partiu de 

um conjunto de localidades previamente envolvidas durante a fase de mobilização do projeto, 

sendo este complementado com o mapeamento de novas áreas a partir de dados do IBGE, 

imagens de satélite e indicações de moradores locais. Diante da extensão do entorno direto 

da UC proposta e da quantidade de comunidades previamente mapeadas e mobilizadas, a 

visita técnica foi realizada em dois momentos: no município de Serra Talhada/PE, no período 

de 2 a 12 de dezembro de 2025, e no município de São José do Belmonte/PE, entre os dias 5 

e 10 de janeiro de 2026. Em ambas as etapas, as atividades contaram com o apoio de uma 

liderança local, com conhecimento da área e das pessoas das localidades, visando facilitar o 

acesso e a integração às comunidades visitadas. 

Para a coleta de dados socioeconômicos em campo, foi elaborado um questionário 

semiestruturado, apresentado no Anexo II deste relatório. O questionário aborda os três eixos 

temáticos mencionados anteriormente, e teve o objetivo de acessar a relação das pessoas 

com os recursos naturais, questões socioeconômica, culturais e sua relação com a proposta 

de criação da UC, e foi desenvolvido não apenas para permitir a coleta de dados padronizados, 

mas também para aprofundar questões específicas por meio de um diálogo mais aberto com 

os entrevistados. 
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Figura 33 - Registros do levantamento de dados primários nas diferentes comunidades no entorno da 
Unidade de Conservação proposta, mediante a visita técnica realizada no período de 2 a 12 de 

dezembro de 2025 nas comunidades de Baixio do Meio (à esquerda) e Bandeira (à direita), ambas em 
Serra Talhada/PE, e entre 5 e 10 de janeiro de 2026 nas comunidades de Boa Sorte (embaixo à 

esquerda) e Cacimba Nova (embaixo à direita), ambas em São José do Belmonte/PE. 

  
Fonte: Cepan, 2025. 

 

No diagnóstico socioeconômico, utilizou-se a técnica de amostragem em bola de neve 

(snowball sampling), indicada para contextos em que não existem listas formais de moradores 

e o acesso inicial é limitado. O processo iniciou-se com a identificação de um ou dois 

moradores-chave em cada comunidade, selecionados por indicação de lideranças locais ou 

relação com a área proposta para criação da UC. Esses participantes iniciais indicaram outros 

entrevistados, garantindo diversidade em critérios como gênero, idade, ocupação, tempo de 

residência e relação com a Unidade de Conservação proposta.  

Esse método, amplamente aplicado em pesquisas qualitativas, consiste em ampliar a rede 

de entrevistados a partir das indicações sucessivas (Goodman, 1961; Biernacki; Waldorf, 

1981). Além de facilitar o acesso a grupos sociais de difícil identificação, valoriza o papel dos 

participantes como mediadores do processo, reforçando a legitimidade das informações 

coletadas (Vinuto, 2014). Dessa forma, mostrou-se adequado para reunir percepções e 
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experiências das comunidades envolvidas, permitindo uma análise consistente da realidade 

social (Naderifar; Goli; Ghaljaie, 2017). Foram priorizados participantes com vivência 

significativa na comunidade, com perfis diversos e com capacidade de contribuir com 

informações relevantes sobre as dinâmicas socioeconômicas, culturais e relação com a área 

da UC proposta.  

Para determinar o número de entrevistas realizadas, em um primeiro momento foi 

estabelecida uma estratégia amostral considerando a proximidade das comunidades em 

relação à área proposta para a Unidade de Conservação. Desde que as condições in loco 

permitissem, foi prevista a aplicação mínima de cinco questionários nas comunidades 

próximas (até 1 km); três em comunidades intermediárias (de 1 a 2 km); e duas por 

comunidades mais distantes (de 2 a 3 km). No entanto, a aplicação integral dessa estratégia 

não pôde ser efetivada em razão do recorrente esvaziamento das comunidades, 

configurando-se atualmente como áreas de uso eventual. As entrevistas foram realizadas 

presencialmente, em cada comunidade, em um ambiente cuidadosamente adaptado ao 

contexto sociocultural local. As informações foram registradas manualmente pela equipe 

técnica por meio de anotações detalhadas, levando em consideração o respeito aos limites 

dos participantes e mantendo a integridade dos dados coletados. 

Para o levantamento das comunidades localizadas no entorno direto da área proposta 

para a criação da UC, inicialmente foram consideradas as comunidades previamente 

envolvidas durante a fase de mobilização do projeto. Dentre essas, foi realizado um recorte, 

priorizando as comunidades situadas no entorno direto e aquelas mais engajadas com a área 

da UC proposta. Além disso, foram identificadas, com base nos mapeamentos do IBGE e 

análise de imagens de satélite, outras comunidades situadas no território. Adicionalmente, o 

levantamento foi complementado com comunidades adicionais indicadas por moradores 

locais, que não haviam sido previamente identificadas, mas que estavam inseridas no recorte 

do estudo.  

É importante destacar que, no total, foram aplicados 107 questionários em 43 

comunidades situadas no entorno da UC proposta. A equipe técnica avaliou que a amostra 

obtida nas comunidades visitadas foi suficiente para atingir um ponto de saturação de dados, 

com padrões recorrentes nas respostas e percepções sociais, garantindo a representatividade 

dos resultados (a geolocalização destas comunidades pode ser visualizada no mapa da Figura 

34 deste documento).  
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Cabe salientar ainda que durante a realização da oficina participativa, por meio de uma 

construção conjunta, foi feito o mapeamento participativo das comunidades, de modo a 

registrar áreas de uso e importância cultural dentro da UC proposta na Serra Verde. Esse 

mapeamento incluiu locais de valor histórico, áreas de coleta de recursos naturais, locais 

sagrados e de importância religiosa, locais de lazer e interação social, rotas de peregrinação 

ou outros pontos significativos trazidos pelos participantes. As informações coletadas 

contribuíram, sobretudo, para os eixos temáticos relacionados à caracterização cultural e 

etnográfica das comunidades que utilizam ou residem na região das UCs propostas, bem como 

ao patrimônio cultural material e imaterial. 

 

5.1.2. Caracterização cultural e etnográfica das comunidades que utilizam 

ou moram na região da UC proposta 

 

Para a caracterização cultural e etnográfica das comunidades que utilizam ou moram na 

região da UC proposta na Serra Verde foi realizada primeiramente uma pesquisa documental 

e bibliográfica, porém não foram identificados quaisquer estudos antropológicos, registros 

históricos, legislação, relatórios técnicos e demais documentos relevantes que abordem a 

história, cultura e aspectos socioeconômicos das comunidades. O período da busca por estas 

bases ocorreu entre setembro de 2025 e janeiro de 2026. Sendo assim, essa caracterização foi 

levantada por meio de relatos orais.  

Cabe destacar que no que corresponde ao aspecto cultural da região, no item 

correspondente ao Patrimônio Imaterial, estão sendo apresentadas legislações, noticiários e 

trabalhos acadêmicos relacionados à Cavalgada à Pedra do Reino, no município de São José 

do Belmonte/PE, patrimônio imaterial da região. Assim, o questionário utilizado nas 

entrevistas serviu também como guia para a equipe técnica buscar uma compreensão geral 

das características etnográficas, incluindo padrões de comportamento, crenças e costumes 

(Anexo II). A análise foi conduzida com base no desenvolvimento das respostas e nas 

conversas decorrentes das perguntas, levando em consideração o objetivo de criação da UC 

na Serra Verde e as limitações do tempo para a realização do trabalho. No total, foram 

aplicados 107 questionários em 43 comunidades situadas no entorno da UC proposta, 

conforme apresentado na Figura 34 e na Tabela 7. 
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Figura 34 - Localização das entrevistas realizadas na área da UC Proposta na Serra Verde e no seu 
entorno direto (3km).  

 
Fonte: Cepan, 2026. 

 

Tabela 7 - Resumo do quantitativo das entrevistas realizadas no entorno direto da UC proposta na 
Serra Verde, resultados dos questionários aplicados entre 2 e 12 de dezembro de 2025 e 5 a 10 de 

janeiro de 2026. 

Município 
Comunidades do entorno direto 

da UC 
Quantidade 

Faixa Etária 
Homens Mulheres Total 

SERRA TALHADA 

1.   São José (Vila São José) 2 3 5 de 41 a 60 anos 

2.   Gameleira 1 3 4 de 26 a mais de 80 anos 

3.   Sítio Videl/ Montevidéu  1 0 1 de 26 a 32 anos 

4.   Assentamento São Lourenço  3 2 5 de 33 a 80 anos 

5.   Baraúna  1 0 1 de 41 a 50 anos 

6.   Baixio do Meio  2 2 4 de 33 a mais 80 anos 

7.   Cacimbinha  1 2 3 de 26 a 60 anos 

8.   Chica Maga (Bolandeira) 1 0 1 de 61 a 70 anos 

9.   Fazenda São Lourenço 2 0 2 de 41 a 80 anos 

10. Sítio Triângulo  1 1 2 de 41 a 80 anos 

11. Barrinha 2 2 4 de 51 a 80 anos 

12. Fazenda Prazeres  1 0 1 de 33 a 40 anos 

13. Sítio São Domingos  0 1 1 de 33 a 40 anos 

14. Assentamento São Domingos 1 2 3 de 41 a 70 anos 

15. Sítio Ladeira Vermelha  1 0 1 de 41 a 50 anos 

16. Jatobá de Cima  1 4 5 de 41 a 80 anos 

17. Sítio Queimadas  1 2 3 de 51 a 80 anos 

18. Sítio Domingos  1 0 1 de 61 a 70 anos 

19. Umburana  2 0 2 de 71 a mais de 80 anos 

20. Bandeira  1 1 2 de 41 a 70 anos 



 

72 
 

Município 
Comunidades do entorno direto 

da UC 
Quantidade 

Faixa Etária 
Homens Mulheres Total 

21. Assentamento Cachoeira  1 1 2 de 51 a 70 anos 

22. Desterro (Santa Rita Velha) 1 1 2 de 71 a mais de 80 anos 

23. Pilãozinho 0 1 1 de 51 a 60 anos 

24. Jatobá de Baixo  0 2 2 de 26 a 80 anos 

25. Jatobá do Meio 0 2 2 de 41 a 80 anos 

26. Barro  1 1 2 de 18 a 60 anos 

SERRA TALHADA/ 
SÃO JOSÉ DO 
BELMONTE 

27. Canudos  4 1 5 de 18 a mais de 80 anos 

28. Chega e Vira 4 0 4 de 33 a 70 anos 

SÃO JOSÉ DO 
BELMONTE 

29. Batingas  1 3 4 de 41 a 70 anos 

30. Sítio Pebas 2 1 3 de 33 a 70 anos 

31. Bananeira da Serra  1 4 5 de 33 a 80 anos 

32. Sítio Chapada  1 1 2 de 33 a 50 anos 

33. Sítio Serra Baixa 1 2 3 de 51 a 60 anos 

34. Barra de São Pedro  2 0 2 de 33 a 80 anos 

35. Sítio Croás / Coroas 1 3 4 de 18 a 60 anos 

36. {Ɲǘƛƻ hƭƘƻ 5ΩŀƎǳŀ 0 1 1 de 51 a 60 anos 

37. Sítio Catolé 1 0 1 mais de 80 anos 

38. Pitombeira 1 0 1 de 51 a 60 anos 

39. Sítio Serra do Reino  0 2 2 de 41 a 70 anos 

40. Cacimba Nova 2 0 2 de 18 a 80 anos 

41. Boa Esperança 2 0 2 de 33 a 80 anos 

42. Sítio Campestre  1 1 2 de 51 a 80 anos 

43. Boa Sorte 1 1 2 de 33 a 70 anos 

Total 54 53 107 de 18 a mais de 80 anos 

Fonte: Cepan, 2025. 

Essas comunidades correspondem, em sua maioria, a um agrupamento de pequenas e 

ƳŞŘƛŀǎ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜǎ ǊǳǊŀƛǎΣ ƻƴŘŜ ŀƭƎǳƳŀǎ ǎŜ ŀǳǘƻŘŜƴƻƳƛƴŀƳ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ άǎƝǘƛƻέ ƻǳ ǘǊŀǘŀǾŀƳ-

se de sítio/fazendas individuais ou familiares. Ressalta-se que em alguns locais onde foi 

realizada apenas uma entrevista, como em Chica Maga (Serra Talhada/PE), Fazenda Prazeres 

(Serra Talhada/PE) e no Sítio Ladeira Vermelha (Serra Talhada/PE), não há moradores 

permanentes, apenas trabalhadores esporádicos que residem na região, sendo realizadas 

entrevistas com os mesmos. Soma-se a isso que alguns sítios/fazendas, apesar de não terem 

proprietários residentes, possuem cuidadores que residem na propriedade, como no Sítio 

Videl (Serra Talhada/PE) e na Fazenda Boqueirão (Serra Talhada/PE).  

No caso do entorno direto da UC proposta na Serra Verde, além dos sítios, há também o 

Assentamento São Lourenço (Serra Talhada/PE), o Assentamento São Domingos (Serra 

Talhada/PE) e o Assentamento Cachoeira (Serra Talhada/PE). Embora o Sítio Serra do Reino 

(São José do Belmonte/PE) não esteja situado no entorno direto da UC proposta, ele mantém 

vínculos históricos, produtivos e simbólicos com a região. Soma-se a isso o fato de que, apesar 

de as entrevistas na comunidade de Barro (Serra Talhada/PE) terem ocorrido fora do entorno, 
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parte dessa comunidade reside dentro da área delimitada, mas não estava presente durante 

a visita de campo. 

Além das 43 comunidades, sítios e fazendas contemplados com entrevistas, foram 

realizadas visitas adicionais a outras sete localidades: duas no município de Serra Talhada/PE 

(Fazenda Boqueirão e Sítio Saquinho) e quatro em São José do Belmonte/PE (Icó dos Cibras, 

Sítio Pedrinho, Terra Nova, Sítio Montreal e Sítio Baraúnas). Essas áreas caracterizam-se pela 

presença predominante de residências abandonadas ou utilizadas de forma esporádica, sem 

moradores no momento da visita, estando associadas, em geral, ao uso sazonal para veraneio 

ou a atividades produtivas não residenciais. 

Destarte, como apresentado na Tabela 7, no recorte do entorno direto da UC proposta 

foram realizadas um total de 107 entrevistas, sendo 55 homens e 52 mulheres. A faixa etária 

dos entrevistados variou de 18 a mais de 80 anos, apresentando uma distribuição equilibrada 

entre as diferentes faixas etárias. A análise da distribuição etária revela uma concentração de 

participantes em fases mais maduras da vida, com 24% dos entrevistados na faixa de 51 a 60 

anos, 19% entre 41 e 50 anos, e 16% entre 33 e 40 anos, com os demais distribuídos nas outras 

faixas etárias (Figura 35). 

 

Figura 35 - Faixa etária dos entrevistados residentes na área de estudo da UC Proposta na Serra 
Verde e no seu entorno direto, resultados dos questionários aplicados entre 2 e 12 de dezembro de 

2025 e 5 a 10 de janeiro de 2026.  

 

Fonte: Cepan, 2025. 

 

5.1.2.1. Comunidades existentes no entorno direto da UC proposta 
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No entorno direto da área proposta para a criação da Unidade de Conservação na Serra 

Verde foram levantadas 50 comunidades/sítios, das quais 28 estão situadas no município de 

Serra Talhada/PE e 22 localizam-se nos limites de São José do Belmonte/PE. A Figura 36 ilustra 

a distribuição das localidades reportadas pelos entrevistados. Já a Tabela 8 evidencia a 

proximidade dessas comunidades em relação aos limites da área da UC proposta. 

Em relação à presença de comunidades na área de estudo da Unidade de Conservação 

proposta, o diagnóstico de campo identificou que apenas na comunidade Chega e Vira (Serra 

Talhada/São José do Belmonte/PE) foi identificada e visitada uma edificação dentro dos 

limites da área de estudo da UC proposta. 

 

Figura 36 - Comunidades existentes na área da UC proposta na Serra Verde e em seu entorno direto.  

 
Fonte: Cepan, 2026. 

 

 

 

 

 










































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































